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O autor trabalha com essa oposi-
ção que tem sido discutida com 
frequência em alguns setores dos 
movimentos espíritas. Ele argu-
menta que o conceito de caridade é 
mais abrangente do que se admite 
e engloba a justiça social.

Com o aumento da expectativa de vida, 
é mais comum ter pessoas idosas no gru-
po familiar. O texto trabalha as nuances 
dessa convivência, a importância de cui-
dar, respeitar e amar, e a orientação espí-
rita no trato com os pais.

Justiça social ou caridade?

▼ Editorial 
Aborda a questão do influenciador digital 
espírita    ………………………………2

Acesse nossa página: www.ide-jf.org.br

ide@ide-jf.org.br
facebook.com.br/idejf

https://www.instagram.com/ide_jf/
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Retorno da
palestra presencial

•	 A palestra presencial de quinta-
feira, às 20h, retornou desde janeiro 
de 2022.

•	 Em atendimento aos protocolos de 
biossegurança, haverá limitação 
de  en trada .  Para  todos  os 
presentes, serão obrigatórios o 
uso de máscara, durante todo o 
tempo de permanência na casa, e 
a apresentação do comprovante de 
vacinação contra a Covid-19.
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A autora explica os casos mais comuns de enganos na prática da mediunidade. Ela 
se baseia nas orientações de Kardec para tratar do engano voluntário ou sem inten-
ção que é feito pelos Espíritos e por médiuns.

Mistificações mediúnicas

Páginas 6 e 7
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Idoso na família
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Influencer espíritaAtividades do IDE-JF
Atendimento Fraterno
	 Segunda-feira: 20h
	 Quarta-feira: 19h30
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 14h
	 Sábado: 19h
Biblioteca
	 Segunda-feira: 19h30 às 21h30
	 Terça-feira: 19h30 às 21h30
	 Quarta-feira: 19h30 às 20h30 / 	
	 Quinta-feira: 19h30 às 21h30
	 Sexta-feira: 14h30 às 16h
	 Sábado: 18h30 às 20h30
Centro de Convivência Beth Baesso 

(artesanato)*: Quarta-feira: 14h30
Curso de Orientação e Educação da 
Mediunidade – Segunda-feira: 20h
Espiritismo para Crianças e 

Mocidade
	 Quinta-feira: 20h
	 Sábado: 19h
	 Domingo: 9h
Farmácia/CAEC*
	 Segunda, quarta e sexta-feira: 14h 

às 17h
Grupo de Higiene Mental
	 Terça-feira: 20h
Passe
	 Segunda-feira: 14h30 e 20h
	 Terça-feira: 14h30
	 Quarta-feira: 20h
	 Quinta-feira: 20h
	 Sexta-feira: 15h
	 Sábado: 19h
Tratamento Magnético – Sexta-

-feira: 15h e 19h

* Funciona na Avenida Santa Luzia, 40 – Bairro Santa Luzia.

O Instituto de Difusão Espírita de Juiz de Fora comunica a sus-
pensão de todas as suas atividades, por tempo indeterminado, a par-
tir de 16 de março de 2020, em função da pandemia de coronavírus. 
Agimos de acordo com as orientações sanitárias recomenda-
das pela Organização Mundial da Saúde, baseadas nas pes-
quisas científicas de infectologistas e especialistas da área. 
Para mais informações, acesse nosso perfil no Facebook.

Deus nos abençoe e sigamos em paz. 
Diretoria do IDE-JF.

Comunicado Oficial 
Suspensão das Atividades

Grupos de Estudos

Um influenciador digital é alguém capaz de influenciar 
as ideias e os comportamentos das pessoas por meio da sua 
produção de conteúdo nas mídias sociais. Essas ferramentas 
têm um alcance ilimitado de público e uma postagem pode 
facilmente chegar a milhares de seguidores. Imagens, ví-
deos, áudios, textos, memes, GIFs, notícias, boatos etc. são 
rapidamente difundidos e, devido ao acesso à internet via 
smartphone, têm grande capilaridade na população.

Há todo tipo de uso dessa capacidade de comunicação 
instantânea, mas, como um reflexo dos Espíritos que habitam 
este planeta, observa-se na generalidade o predomínio da futi-
lidade e da superficialidade. Na busca pela popularidade, uma 
batalha selvagem no palco digital, muitos influencers apelam 
para o sensacionalismo, o burlesco e os discursos radicais 
que ferem valores civilizatórios fundamentais. Cada clique 
importa porque é mais dinheiro entrando na conta bancária.

Constata-se o mesmo problema na abordagem de temas do 
Espiritismo. Muitos espíritas constroem conteúdos com base 
em supostas informações mediúnicas bombásticas, exploran-
do o nome de médiuns famosos já falecidos. Outros tantos 
se aproveitam de qualquer tragédia de repercussão nacional 
para inventar comunicações mediúnicas de pessoas mortas no 
evento. Alguns se valem da autoridade atribuída a expositores 
arrogantes para destilar preconceito fantasiado de Doutrina. 

E vai se formando um conjunto de webcelebridades espí-
ritas, cuja finalidade de suas aparições é a propaganda de si 
mesmas. A mediocridade das propostas é um elemento-chave 
para o sucesso. Títulos espetaculosos são usados como isca 
para atrair a massa. Kardec já advertia¹ sobre os exploradores 
dos fenômenos: “Em qualquer parte que resvala a sombra do 
interesse, por menor que seja, tem-se o direito de suspeitar”. 
O alerta continua pertinente.

¹ Revista Espírita (1861-julho) > Exploração do Espiritismo.
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Justiça social é uma construção moral 
e política baseada na igualdade de direitos 
e na solidariedade coletiva. Em termos de 
desenvolvimento, a justiça social é vista 
como o cruzamento entre o pilar econômi-
co e o pilar social. (Wikipédia)

Tem sido feita recentemente uma 
conjectura sobre a presença de Kardec 
reencarnado nos dias atuais, admitindo-
-se que, neste caso, ele possivelmente 
daria preferência ao termo justiça social 
em detrimento do termo caridade. Assim, 
teríamos “fora da justiça social não há 
salvação” em lugar de “fora da caridade 
não há salvação”. Certamente, para que 
tal mudança ocorresse, teríamos de convir 
que também os Espíritos que assessoraram 
o codificador assim pensariam, de modo a 
ocorrer o que no século XIX aconteceu: a 
opção de Kardec pela definição do paradig-
ma “fora da caridade não há salvação”. Mas 
tal decisão, hoje, não teria por motivação 
a oposição ao que pregava, então, a Igreja 
Católica, que afirmava “fora da Igreja não 
há salvação”; uma vez que as lutas contem-
porâneas já não mais se concentram com 
igual força nas religiões, mas, sim, nos 
conflitos sociais, que por si mesmos são 
conflitos políticos e econômicos, em que 
o espectro social assenta-se nos extremos 
da injustiça e afrontam violentamente, por 
isso, a individualidade humana nos seus 
direitos mais simples.

Por mais que a justiça social interesse 
de perto a todos os homens de bem, que 
pelejam por uma sociedade justa e iguali-
tária, humana e fraterna, livre e solidária, 
há um sentido, um significado na expressão 
caridade, quando empregada por Kardec, 
que a coloca numa dimensão ampla, na 

qual a justiça social se torna um de seus 
indispensáveis aspectos. Ou seja, caridade 
para Kardec não é uma mera palavra; nem o 
seu significado, então, destinava-se apenas 
à oposição ao que pregava a Igreja. Aliás, 
pode-se afirmar com segurança que este é 
um dos seus sentidos menos importantes, 
conquanto oportuno na época.

Um estudo acurado vai mostrar que 
o termo caridade no Espiritismo possui 
uma dimensão cósmica, pelo que abarca 
não apenas as relações humanas na Terra 
como também em todo o Universo, no 
mundo visível e no invisível aos sentidos 
humanos. A palavra pode ser empregada 
a uma inumerável quantidade de valores 
e de práticas, de sentimentos e ações, de 
relações naturais e culturais. É um termo 
que expressa com perfeição a harmonia 
presente no cosmos, entre os mundos, ou 
seja, as relações dos seres inteligentes 
entre si e com a natureza. À sua ausência 
por conta da passageira imperfeição hu-
mana, ela continua presente, mas então 
incompleta.

As injustiças sociais são indicativos 
da ausência da caridade. Os sistemas eco-
nômicos e políticos incapazes de trazê-la 
ao cenário da vida humana resultam nas 
desigualdades, na falta de solidariedade, 
de convivência fraterna, na brutalidade 
dos sentimentos, nos sistemas de domina-
ção, no bloqueio da liberdade, enfim, nos 
direitos humanos negados. Mas a ausência 
da caridade aponta, também e de primeiro 
turno, para o baixo nível de consciência dos 
indivíduos que implantam e mantêm esses 
sistemas políticos e econômicos, explici-
tando o deplorável estado de sofrimento a 
que o ser humano é submetido.

No quadro atual da evolução do nosso 
planeta, empunhar a bandeira da justiça 
social é dever e direito dos cidadãos já de-
vidamente colocados na trilha da conquista 
da caridade, sob o estímulo de sentimentos 
sublimes. Negar à justiça social o seu valor 
e importância é mostrar-se distante da ver-
dadeira consciência que a caridade invoca.

A caridade é, pois, conquista do espí-
rito imortal. Ela não pertence a nenhum 
sistema filosófico, político, econômico, 
menos ainda a qualquer religião. A cari-
dade é apanágio do homem de bem e este 
não pertence a nada, senão a si mesmo. Os 
sistemas justos que a compreendem dão-
-lhe o impulso para derrubar as barreiras da 
incompreensão instaladas nos seres e nas 
sociedades egoístas. A caridade, contudo, 
penetra cada vez mais nas consciências em 
expansão, pois é ela que indica o caminho 
sonhado da paz.

Kardec compreendeu isso nas suas 
reuniões com os Espíritos da codificação, 
ao indicar a dimensão cósmica da carida-
de. Factualmente, entendeu que “fora da 
caridade não há salvação”, mas ao fazê-lo 
sabiamente não circunscreveu a caridade 
nos limites condicionantes da Igreja, nem 
mesmo ao significado temporário da sal-
vação. Seu olhar estava fixado além dos 
contornos do planeta, ao perceber que a 
verdade se assenta no fato de que a cari-
dade é o caminho da paz e da inconteste 
felicidade. É de se crer, portanto, que os 
mundos superiores, onde paz e felicidade 
são estados naturais da vida em permanente 
evolução, coisas como justiça social já não 
constituem mais ideal, senão realidade, 
uma vez que participam da dimensão maior 
da caridade.

Justiça social não cobre em extensão o sentido de caridade
Wilson Garcia
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Roberta da Silva, médica especializada 
em Geriatria, explica que na cultura orien-
tal o idoso é o membro da família detentor 
de sabedoria e merecedor de profundo 
respeito. Assim, conselhos são solicitados 
a ele, que possui não somente uma soma de 
anos, mas valores, experiências e sabedoria 
que guiam os mais jovens nos desafios e 
caminhos que a vida proporciona. Parece-
-lhes simples, dessa forma, auxiliados 
pelos mais velhos, conhecer de antemão 
o caminho que deverá ser percorrido, os 
alertas aos quais devem estar atentos, as 
adversidades que vão encontrar. E o mais 
importante: são-lhe gratos. Dignificam o 
idoso até seus últimos momentos.

E nós, o que aprendemos com os 
nossos? Servem-nos de conselheiros? 
Respeitamo-los como merecem? Roberta 
da Silva acredita que não, uma vez que a 
nossa sociedade, a julgar por tudo aquilo 
que podemos observar, tem outro olhar 
diante da terceira idade: os idosos muitas 
vezes acabam ocupando um status de 
improdutivos. Não trabalham mais, como 
se o mercado de trabalho lhes oferecesse 
chances dignas para produzir.

Quantas vezes já ouvimos: “o vovô está 
caducando...” ou “no seu tempo era dife-
rente!”. O conflito de gerações nos lares, 
mudanças de hábitos, de tecnologias, não 
podem existir em detrimento do respeito, 
dos bons costumes e dos sentimentos. Fica 
claro, neste ritmo desenfreado, que preferi-
mos culpar nosso estilo de vida, a correria 
do dia a dia e os afazeres para ganhar a 
vida, a culpar-nos por tamanha indiferença.

Hoje, o que se busca na Geriatria é o 
envelhecimento com qualidade de vida: 
prevenção de doenças, avanços nos trata-

mentos, mas ainda não existe medicação 
para curar o mal da solidão e do abandono 
que aflige mais de 15% dessa população.

Com certeza chegou a hora de educar-
-nos e a nossos filhos. Mostrar-lhes que 
aquelas rugas não assinalam apenas dias 
vividos, mas são as marcas dos trabalhos 
que tiveram para que hoje estivéssemos 
aqui em razoáveis condições de cultura, 
conforto e bem-estar.

Aconchego doméstico
Há que compreender que muitas vezes 

o andar mais vagaroso, as mãos trêmulas e 
sua voz com tons mais baixos não signifi-
cam fraqueza, mas sinais que indicam que 
nessa ocasião precisam ser mais abraçados 
do que podem abraçar; de que já perderam 
muito e muitas pessoas que ainda lhes 
são caras, que por isso a família talvez 
seja tudo aquilo que eles ainda têm, e isso 
significa muito.

Quando a família opta pelo internamen-
to do idoso em asilos, sua expectativa de 
vida decresce de forma significativa, por 
melhores que sejam as instalações e por 
mais bem cuidados que sejam por profis-
sionais competentes. Afinal, aconchego 
doméstico só mesmo os lares têm condição 
de oferecer, mas oferecem?

Há que ter capacidade de entender que 
os idosos ainda podem ser úteis, talvez 
não mais com força ou oferecendo quan-
tias monetárias, mas com conselhos, com 
afetos aos demais membros da família, 
em especial com as crianças, cuidando das 
pequenas coisas que podem fazer nos lares. 
É difícil sensibilizar pessoas. Mas apenas 
pense como gostaria de ser tratado por seus 
filhos na sua terceira idade. Não esqueça 

que o seu exemplo está sendo observado 
e será repetido por eles.

Na década de 1940, os idosos repre-
sentavam somente 0,7% da população 
brasileira e hoje este grupo representa 
2,5%. Segundo o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística, em 2025, eles che-
garão a 34 milhões, colocando o nosso país 
em 6º lugar no mundo em população idosa. 
Fazem-se, portanto, necessárias as devidas 
providências para atendimento dessa parte 
bastante expressiva da sociedade, e aí a 
família tem um papel muito importante.

Como está atualmente o relacionamento 
dos membros mais jovens com os parentes 
que já estão na terceira idade e o que se 
pode fazer para melhorar essa convivên-
cia? O que significa ter um idoso morando 
com os demais membros da família?

De um modo geral, a presença do idoso 
na família vai resultar em algumas ingerên-
cias em especial na educação das crianças, 
o que obviamente é missão dos pais. Mas 
não há problema algum que não possa ser 
contornado quando existe respeito e amor 
pelos mais velhos. Os familiares não po-
dem jamais perder de vista que os idosos já 
tiveram a sua fase de trabalho e de prove-
dores. Portanto, a terceira idade não é uma 
fase para se conquistar o afeto da família 
e, sim, usufruir de algo já construído. Por 
isso, é importante, para os mais jovens, 
construírem desde já a harmonia familiar. 
Nada impede que os idosos possam fazer 
alguns serviços caseiros mais leves, mas 
não pode existir abuso.

Piedade filial
Os Espíritos afirmaram que o limite do 

trabalho é o das forças, deixando Deus, a 

O idoso e a relação familiar
Rogério Coelho



O IDEAL – 5

Espaço reservado para 
a sua publicidade

Anuncie aqui
(32) 3234-2500

IDE-JF
Espaço simples 

R$ 80,00 (trimestre)

Espaço duplo 
R$160,00 (trimestre)

Espaço reservado para a sua publicidade

Anuncie aqui
(32) 3234-2500

IDE-JF

Espaço simples 
R$ 80,00 (trimestre)

Espaço duplo 
R$160,00 (trimestre)

esse respeito, inteiramente livre o homem, 
e acentuaram que ele tem o direito de re-
pousar na velhice, não sendo a nada obriga-
do, e, se algum encargo tiver, que seja esse 
de acordo com suas possibilidades físicas.

Ensina Kardec que a piedade filial não 
pode ser negligenciada, uma vez que se en-
contra implícita no mandamento “Honrai a 
vosso pai e a vossa mãe”. Honrá-los, outra 
coisa não é senão “respeitá-los, assisti-
-los nas necessidades, proporcionar-lhes 
repouso na velhice, cercá-los de cuidados 
como eles fizeram conosco, na infância”. 
“Sobretudo para com os pais sem recursos” 
– continua Kardec – “é que se demonstra 
a verdadeira piedade filial. Obedecem a 
esse mandamento os que julgam fazer 
grande coisa porque dão a seus pais o es-
tritamente necessário para não morrerem 
de fome, enquanto eles de nada se privam, 
atirando-os para os cômodos mais ínfimos 
da casa apenas por não os deixarem na rua, 
reservando para si o que há de melhor, de 
mais confortável? Ainda bem quando não 
o fazem de má vontade e não os obrigam a 
comprar caro o que lhes resta a viver, des-
carregando sobre eles o peso do governo 
da casa! Será então aos pais velhos e fracos 
que cabe servir a filhos jovens e fortes? 
Ter-lhes-á a mãe vendido o leite, quando 
os amamentava? Contou porventura suas 
vigílias, quando eles estavam doentes, os 
passos que deram para lhes obter o de que 
necessitavam? Não. Os filhos não devem 
a seus pais pobres só o estritamente neces-
sário: devem-lhes também, na medida do 
que puderem, os pequenos nadas, os supér-
fluos, as solicitudes, os cuidados amáveis, 
que são apenas o juro do que receberam, o 
pagamento de uma dívida sagrada. Unica-
mente essa é a piedade filial grata a Deus”.

Dentro da alçada da piedade filial, Ro-

berta da Silva ainda acrescenta:
“Uma boa iniciativa para se viver me-

lhor numa família com a presença de um 
idoso é ensinar as crianças a respeitá-lo 
e valorizá-lo, contornando com amor e 
gentileza os muitos lapsos de memória e 
procurando compreender, igualmente, os 
discursos repetitivos e a demora do racio-
cínio da parte dele. Há que se ter sempre 
na lembrança que a idade avançada nem 
sempre é sinônimo de ostracismo e de 
inatividade. No Velho Testamento, existe 
um salmo que diz: Na velhice ainda darão 
frutos, serão viçosos e florescentes”.

Curso natural da vida 
A Doutora em Psicologia pela Uni-

versidade de São Paulo, Verônica Bender 
Haydu, escreveu um artigo na Tribuna do 
Vale do Paranapanema, nº 1179, intitulado: 
Cuidar, respeitar, amar, no qual ela mostra 
aspecto importante para a vida das pesso-
as, e no que se refere aos idosos, afirmou: 
“Não vou especificar qual a idade que 
define a velhice, pois isto é muito relativo, 
podendo-se considerar que ela começa 
aos 50, 60 ou 70 anos. Neste texto, vou 
escrever sobre as pessoas comuns, aquelas 
que nos rodeiam, como nossos avós, pais, 
tios, sogro e sogra. Vou escrever sobre o 
idoso que está à nossa volta e para o qual 
podemos fazer a diferença”.

O envelhecimento faz parte do curso 
natural da vida e acontecerá a todos aqueles 
que não morrerem antes de atingirem ida-
des mais avançadas. Viver é envelhecer... 
Com a maturidade, adquirimos conheci-
mento, sensibilidade para relacionamentos 
afetivos e uma forte tendência para recorrer 
às experiências anteriores, e, quando temos 
um bom relacionamento interpessoal, ad-
quirimos confiança e segurança. Por outro 

lado, com o envelhecimento de nosso cor-
po, perdemos capacidade física; ficamos 
preocupados com as doenças, que passam 
a ocorrer com frequência cada vez maior; 
ficamos com medo de morrer, pois vemos 
pessoas do nosso convívio, como amigos e 
familiares morrendo; e somos substituídos 
por pessoas mais jovens em nosso trabalho 
ou emprego. 

Além disso, as pessoas que nos rodeiam 
passam a nos designar ‘velhos’, muitas 
vezes de forma pejorativa e maldosa. Não 
raro, vemos pessoas idosas sendo subme-
tidas a maus-tratos que não são práticas 
presentes apenas em nossa cultura. Este é 
um problema global que recebeu atenção 
da Organização Mundial de Saúde, que na 
Declaração de Toronto para a Prevenção 
Global de Maus Tratos às Pessoas Idosas 
definiu maus-tratos ao idoso “como qual-
quer ato isolado ou repetido, ou a ausência 
de ação apropriada, que ocorre em qualquer 
relacionamento em que haja uma expec-
tativa de confiança, e que cause dano, ou 
incômodo a uma pessoa idosa. Estes podem 
ser de vários tipos: físico, psicológico/emo-
cional, sexual, financeiro ou simplesmente 
refletir atos de negligência intencional, ou 
por omissão”.

Diante desse cenário, eu pergunto: o que 
podemos fazer para que a nossa sociedade 
seja mais justa e para que as pessoas ido-
sas também possam ser felizes? Basta um 
pouco mais de tolerância e de disposição 
para enxergar as contribuições que elas são 
capazes de fazer.

Dois lados da mesma moeda 
Quando cobramos ações e reações que 

estão fora do alcance do idoso devido às 
limitações impostas a ele pela idade, ou 
quando exploramos o idoso com trabalho 
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e exigências acima de suas possibilidades, 
criamos um ambiente coercitivo que pro-
voca reações de fuga. Assim, para poder 
escapar das exigências e das agressões, o 
idoso se refugia e se isola, e com o isola-
mento muitas vezes vem a depressão. O 
isolamento e a depressão são condições 
que favorecem o aparecimento de outras 
doenças. O que eu quero enfatizar é que a 
negligência, o descaso e a violência emo-
cional e física só pioram as condições dos 
idosos no que diz respeito a ser produtivo, 
ter uma vida social intensa, ter saúde, en-
fim, ter uma velhice bem-sucedida.

A receita para que possamos fazer 
a diferença é: cuidar e fazer-se cuidar. 
Entende-se que cuidar do idoso é dar 
atenção, é enxergar as suas necessidades, 
é dar carinho e afeto. Criticar, depreciar, 
reprimir, xingar, punir não são maneiras 
apropriadas de cuidar de quem quer que 
seja. Fazer o idoso se cuidar é dar opor-
tunidade para que ele se preocupe com a 
própria saúde, é, acima de tudo, valorizar 
seus feitos, para que ele seja produtivo e 
procure ser feliz e motivado no convívio 
social e, dessa forma, tenha uma vida dig-
na, bem diferente da vida de isolamento.

Pesquisando na revista da PUC/SP, 
ano I, nº. 8, de novembro de 2000, loca-
lizamos um artigo escrito pela assistente 
social Fátima Teixeira, intitulado O ido-
so e a família: os dois lados da mesma 
moeda, no qual ela aborda a questão do 
idoso dentro do âmbito familiar sobre 
dois enfoques: de um lado, o ponto de 
vista do idoso com suas necessidades e 
expectativas, e do outro a família mo-
derna com sua organização e dinâmica, 
nem sempre entendendo o processo que 
o idoso vem experimentando nessa etapa 
da vida. Teixeira define a família como 
um grupo arraigado numa sociedade e 

tem uma trajetória que lhe delega res-
ponsabilidades sociais. Especialmente 
perante o idoso, a família vem assumin-
do um papel importante e inovador, na 
medida em que o envelhecimento ace-
lerado da população que estamos cons-
tatando é um processo recente e ainda 
pouco estudado pelas ciências sociais.

A Constituição Federal de 1988 apre-
senta a família como base da sociedade 
e coloca como dever da família, da so-
ciedade e do Estado “amparar as pessoas 
idosas assegurando sua participação na 
comunidade, defendendo sua dignidade 
e bem-estar e garantindo-lhe o direito à 
vida”.

Sentir-se valorizado
Neste sentido, cabe aos membros da 

família entender essa pessoa em seu pro-
cesso de vida, de transformações, conhecer 
suas fragilidades, modificando sua visão 
e atitude sobre a velhice e colaborar para 
que o idoso mantenha sua posição junto ao 
grupo familiar e à sociedade.

Aqui cabe uma pergunta: como os fi-
lhos, de uma maneira geral acostumados 
a serem cuidados e dependentes dos pais 
por bons anos de suas vidas, num dado 
momento passam a experimentar uma 
inversão nessas relações quando os pais 
começam a necessitar de atenção e ajuda? 
Com as fragilidades que muitas vezes 
acompanham o processo de envelheci-
mento, é comum surgirem conflitos entre 
os filhos quando a situação dos pais passa 
a lhes exigir novas responsabilidades e 
cuidados.

A família precisará, então, de um perío-
do de adaptação para aceitar e administrar 
com serenidade a nova situação, de forma 
a respeitar as necessidades dos pais e evi-
tar que se sintam uma sobrecarga para os 

filhos. Daí a importância de o idoso con-
centrar esforços para, nos mais diversos 
sentidos, não se entregar à inatividade, 
evitando o mais possível o sentimento de 
dependência da família que tanto o aflige.

Os idosos alimentam a expectativa de 
receberem atenção e cuidados dos filhos 
e netos no momento em que perderem ou 
tiverem suas capacidades físicas e inte-
lectuais diminuídas, fantasma constante 
a perseguir e preocupar os mais velhos. 
Essa dependência se caracteriza num 
verdadeiro acordo tácito, ou seja, uma 
negociação na qual os pais acalentam a 
expectativa de obter, no momento que 
necessitarem, a retribuição pela dedicação 
oferecida à família.

As mudanças que estão ocorrendo 
nas representações de família nas novas 
gerações estão exigindo formas alterna-
tivas de convívio familiar e reformulação 
de valores e conceitos. Estamos vivendo 
um importante período de transição e 
mudanças, no qual se faz necessário o 
entendimento das transformações sociais 
e culturais que vêm se processando nas 
últimas décadas, para enfrentarmos o nosso 
próprio processo de envelhecimento dentro 
de expectativas condizentes com as novas 
formas de organização familiar.

No entanto, qualquer que seja a estru-
tura na qual se organizará a família do 
futuro, há a necessidade de se manterem 
os vínculos afetivos entre seus membros 
e os idosos. Nessa fase da vida, o que o 
idoso necessita é sentir-se valorizado, viver 
com dignidade, tranquilidade e receber a 
atenção e o carinho da família.

Referências
O Livro dos Espíritos, itens 683 e 685.
O Evangelho segundo o Espiritismo, capí-

tulo XIV, item 3.
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No segundo semestre de 2012, o 
Facebook admitia ter mais de 83 mi-
lhões de perfis falsos. Nem todos são 
mal-intencionados. Algumas contas são 
duplicadas. Há também criação de perfis 
indevidos – para animais de estimação, 
por exemplo. Mas o número não deixa 
dúvidas de que eles podem ser encon-
trados a qualquer momento, pelas redes 
sociais.

O mundo digital permite o cresci-
mento do número de casos, porque fa-
cilita a veiculação de imagens e textos 
sem comprovação de autenticidade das 
informações. Não se sabe se a foto de 
perfil é mesmo do titular da conta e, 
muitas vezes, só poderia saber quem o 
conhecesse pessoalmente. Também é 
comum encontrarmos frases com falsa 
autoria atribuída, ou uma mesma frase, 
atribuída a autores diferentes.

Os perfis falsos e as autorias duvi-
dosas já estavam presentes nas consi-
derações de Kardec perante a prática 
mediúnica. A questão da autenticidade 
de informações e de determinação da 
verdadeira identidade do autor de uma 
comunicação mediúnica está presente 
desde os primórdios das reuniões espí-
ritas.

Allan Kardec considerou a identifi-
cação dos Espíritos uma das questões 
“mais controvertidas” da prática me-
diúnica e analisou as razões, tanto de 
encontrarmos falsas comunicações, 
como dados falsos em comunicações 
mediúnicas legítimas. Vejamos então as 

orientações que ele nos deixou, a esse 
respeito.

Espíritos podem se enganar
Um primeiro caso de informações 

equivocadas provenientes do mundo 
espiritual ocorre quando os próprios 
Espíritos estão enganados.

A percepção de sua situação no mun-
do espiritual está relacionada à evolução 
alcançada. Suas ideias retratam seus 
conhecimentos e a amplitude do seu 
entendimento das questões que aborda. 
Quando é inferior, ainda não totalmente 
desmaterializado, um espírito conserva 
as ideias que tinha na Terra e as utiliza 
para se expressar. Alguns acreditam 
continuar encarnados, por não terem per-
cebido a transformação da morte física 
pela qual passaram.

Todo sofrimento após a morte é de 
natureza moral e não reflete uma condi-
ção externa, mas da própria consciência 
em desalinho. Se suas crenças, porém, 
envolviam a existência de um céu ou 
de um inferno, poderão dizer que ali se 
encontram, mesmo quando sabemos que 
tais locais físicos de recompensas e de 
punições futuras não existem.

Tais Espíritos, que fornecem informa-
ções incorretas, podem não ter a intenção 
de nos enganar, estando, eles próprios, 
equivocados, o mesmo podendo ocorrer 
no que diz respeito a ideias, filosofias e 
eventuais revelações que eles nos ofe-
reçam.

Como lidar com tais situações? É 
importante não ter pressa em aceitar 
como verdadeiro, mas primeiro sub-
meter ao crivo da razão, aquilo que 
chega pela via mediúnica. É comum 
que comunicações de Espíritos inferio-
res acabem se contradizendo entre si, 
ou que tais Espíritos contradigam a si 
próprios, na mesma mensagem ou na 
continuidade dos contatos mediúnicos.

Os Espíritos não pensam todos da 
mesma maneira, nem têm a mesma 
visão sobre as coisas de que falam, 
porque há diferentes degraus na escala 
evolutiva onde se localizam. E mais, 
segundo Kardec orienta em O Livro 
dos Médiuns (item 299): “Podendo 
manifestar-se Espíritos de todas as 
categorias, resulta que suas comuni-
cações trazem o cunho da ignorância 
ou do saber que lhes seja peculiar no 
momento, o da inferioridade, ou da 
superioridade moral que alcançaram. 
A distinguir o verdadeiro do falso, o 
bom do mau, é a que devem conduzir 
as instruções que temos dado. Cumpre 
não esqueçamos que, entre os Espíritos, 
há, como entre os homens, falsos sábios 
e semissábios, orgulhosos, presunçosos 
e sistemáticos.”

Assim, afirma Kardec em O Livro 
dos Médiuns (item 299) que, “para se 
compreenderem a causa e o valor das 
contradições de origem espírita, é pre-
ciso estar-se identificado com a natureza 
do mundo invisível e tê-lo estudado por 
todas as suas faces”.

Falsos perfis na prática mediúnica
Ariane de Assis Jordão
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Espíritos podem querer nos enga-
nar

Diferente é o caso dos Espíritos que 
buscam nos confundir ou enganar de-
liberadamente, que Kardec chama de 
“mistificadores”. Mistificar é iludir, fazer 
acreditar numa mentira.

Nenhum médium, por mais experien-
te que seja, pode considerar-se isento 
de mistificações e os bons médiuns têm 
consciência disso, sendo modestos e não 
se considerando infalíveis.

As razões são várias, muitas vezes de 
ordem particular, envolvendo um Espí-
rito e uma pessoa ou grupo específico. 
Outras vezes, a própria atitude do grupo 
ou médium dá ensejo a tais ocorrências.

Uma das causas apontadas em O 
Livro dos Médiuns (item 217) para as 
mistificações é o abuso da faculdade, 
ocasionado pelo entusiasmo de princi-
piantes em obter muitas comunicações, 
a todo momento, visto não estarem os 
Espíritos à sua disposição. A recomen-
dação é desenvolver uma disciplina de 
trabalho, com dias e horas determina-
dos para o exercício, “porque assim se 
entregarão ao trabalho em condições 
de maior recolhimento e os Espíritos 
que os queiram auxiliar, estando pre-
venidos, se disporão melhor a prestar 
esse auxílio”.

Outra causa de mistificação é a in-
sistência em obter comunicações de um 
Espírito determinado. Ignorando que 
esta comunicação nem sempre será per-
mitida ou possível, forçar a obtenção dá 
margem à ação dos mistificadores, aos 
quais pouco ou nada interessam aspectos 
éticos ou a verdade.

Quando houver suspeita de ocorrência 
de mistificação, Allan Kardec sugere 
que se façam perguntas aos Espíritos, 
pois que “raramente suportam a prova 
das perguntas feitas com cerrada lógica, 
por meio das quais o interrogante os leva 
aos seus últimos redutos” (O Livro dos 
Médiuns, item 287).

A orientação, para o caso de um 
componente de um grupo encontrar-se 
numa situação dessas, é de que os mem-
bros sejam avisados e fiquem alertas. 
“Se enérgica resistência o não levar ao 
desânimo, a obsessão se tornará mal con-
tagioso, que se manifestará nos médiuns, 

pela perturbação da mediunidade, e nos 
outros pela hostilidade dos sentimentos, 
pela perversão do senso moral e pela 
turbação da harmonia” (O Livro dos 
Médiuns, item 340).

Uma pergunta de Kardec aos Espíritos 
superiores merece nossa atenção: “Por 
que permite Deus que pessoas sinceras 
e que aceitam o Espiritismo de boa-fé 
sejam mistificadas? Não poderia isto ter 
o inconveniente de lhes abalar a crença?” 
Eis a explicação: “Se isso lhes abalasse a 
crença, é que não tinham muito sólida a 
fé. Os que renunciassem ao Espiritismo, 
por um simples desapontamento, prova-
riam não o haverem compreendido e não 
lhe terem atentado na parte séria. Deus 
permite as mistificações, para experi-
mentar a perseverança dos verdadeiros 
adeptos e punir os que do Espiritismo 
fazem objeto de divertimento” (O Livro 
dos Médiuns, item 303).

A prevenção dessas situações passa 
por dois cuidados: a prece sincera e a 
atenção aos menores sinais da presença 
de mistificadores. “O primeiro atrai os 
bons Espíritos, que só assistem zelosa-
mente os que os secundam, mediante a 
confiança em Deus; o outro prova aos 
maus que estão lidando com pessoas 
bastante clarividentes e bastante sensa-
tas, para se não deixarem ludibriar” (O 
Livro dos Médiuns, item 340).

Médiuns podem se enganar e po-
dem nos enganar

Há “falsos perfis”, também, no con-
texto dos encarnados. Há pessoas que 
se passam por médiuns e médiuns que 
divulgam falsas comunicações. O Livro 
dos Médiuns tem um capítulo dedicado 
aos médiuns interesseiros e às fraudes es-
píritas, pois segundo Kardec já afirmou e 
bem sabemos, “tudo pode virar objeto de 
exploração”. Há casos em que o médium 
pretende obter ganhos financeiros com 
sua faculdade, enquanto a diretriz espí-
rita é, conforme o ensinamento cristão, 
dar de graça o que de graça recebemos. 
Outras vezes, o ganho é da vaidade ou 
vantagens pessoais, o que, em qualquer 
caso, compromete a sua produção me-
diúnica – se for realmente mediúnica 
– porque as qualidades morais do mé-

dium sempre influenciarão, não apenas 
as comunicações, mas a qualidade dos 
Espíritos que dele se aproximam.

Há, contudo, médiuns que são instru-
mentos de Espíritos enganadores, sem 
o saberem; ou que pensam ser médiuns, 
quando mais não fazem do que dar vazão 
às suas próprias ideias, num processo 
que ficou conhecido nos meios espíritas 
como “animismo”. De fato, todo médium 
tem uma papel ativo na comunicação, 
atuando como um intérprete mais ou 
menos fiel da comunicação do Espírito. 
Mas pode haver confusão entre o que 
vem do próprio médium e o que é do 
Espírito comunicante e é isso que pre-
cisamos evitar. A falta de conhecimento 
da mediunidade e das leis do mundo 
espiritual contribui para que uma pessoa 
nessas condições permaneça iludida. A 
humildade, o estudo sério e metódico 
e o autoconhecimento são os melhores 
antídotos para estes casos.

Estudar e comparar
Kardec considera todas as comuni-

cações de Espíritos passíveis de nos 
servirem ao aprendizado. Algumas são 
instrutivas em si mesmas. Outras reve-
lam a situação em que os desencarnados 
que se encontram, de ignorância ou 
conhecimento, de paz ou sofrimento mo-
ral. Cabe a nós ter calma e critério, não 
atribuir veracidade a todos os relatos, 
mas compará-los com os conhecimentos 
adquiridos nos estudos espíritas, para 
maior segurança e discernimento.

Além das orientações específicas de 
Kardec e dos Espíritos da Codificação, 
para cada um dos casos acima, de modo 
geral, alguns cuidados são essenciais. 
Por parte do médium, uma constante 
e sincera busca de autoconhecimento, 
erradicando as causas do autoengano, 
o orgulho e a vaidade, que além de 
prejudicarem sua capacidade de se-
rem medianeiros, aproximam-nos de 
Espíritos inferiores, muitos dos quais 
são levianos, brincalhões ou, mesmo, 
mistificadores. "Estudai, comparai, 
aprofundai. Incessantemente vos dize-
mos que o conhecimento da verdade 
só a esse preço se obtém” (O Livro dos 
Médiuns, item 301).


